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Manifestação foi nas escadarias da Câmara de Vereadores

 

Um grupo de mulheres protestou nesta sexta-feira (8), nas escadarias da Câmara dos
Vereadores do Rio de Janeiro, contra os feminicídios no país. Apenas no território fluminense,
210 mulheres foram vítimas desse tipo de crime em 2022 e 2023.

Em janeiro deste ano, foram mais 12 casos, além de 35 tentativas de feminicídio. No
protesto, as manifestantes pediram a valorização da vida feminina e o fim da violência contra
a mulher. “As mulheres são assassinadas por todos os motivos. Não têm segurança nas ruas
e, principalmente, dentro dos lares”, afirma Adriana Martins, da Articulação de Mulheres
Brasileiras.

No protesto, foram colocadas cruzes nas escadarias da Câmara Municipal e camisas
manchadas de sangue, com algumas das frases usadas para justificar a violência contra as
mulheres, entre elas “foi só uma vez” e “ele pediu desculpas depois de me bater”.
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“Temos várias coisas para comemorar, mas sobretudo temos que resistir, nos revoltar,
expressar nossa dor”, afirmou a pedagoga Maria Aparecida Schumaher, coautora dos
livros Mulheres Negras do Brasil e Mulheres no Poder – Trajetórias na Política a Partir da Luta
das Sufragistas no Brasil.

Além de pedir o fim da violência contra as mulheres, que inclui também agressões, ameaças
e humilhações, as manifestantes pediram a colocação, em prática, de leis aprovadas na
Câmara Municipal e na Assembleia Legislativa do Estado.

Entre as demandas estão a implantação do Observatório do Feminicídio no Rio de Janeiro, da
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Lei que institui o Programa Estadual de Enfrentamento ao Feminicídio no Estado do Rio de
Janeiro, do Fundo Estadual de Enfrentamento à Violência contra as Mulheres e do Programa
Municipal de Enfrentamento ao Feminicídio.

“Tem muito discurso, muito blábláblá, fala-se que a mulher no Rio de Janeiro é prioridade nas
políticas públicas, mas o concreto é que nenhuma política pública de proteção às nossas
vidas foi implementada”, ressalta a ativista Rogéria Peixinho.

A Agência Brasil entrou em contato com as secretarias municipal e estadual de Políticas
para as Mulheres do Rio de Janeiro, mas ainda não obteve resposta.
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